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MARGARIDA MARIA MOURA: Os Herdeiros da Terra: parerztesco e hera11ça r1uma 

área rural. São Paulo, Editora HUCITEC, (Ciências Sociais, série Realida­

de Social), 1978. 

Este trabalho de Margarida M ~1ria Mot1ra nos conduz com segurança e serenidade 
à con1preensão de diversos problemas do mu11do rural bra sileiro. Trata-se, à primeira 
vista, de apenas mais um estudo de caso, uma in, ,estigação limitada a um bairro ele 
sitiantes no Estado de Minas Gerai s . l\1as o término da leitura nos reserva uma grata 
surpresa, poi s 110s oferece infor1na ções, interpretações e hipóteses tão fect1ndas que os 
imprecisos lin1ites do local estudado jamais suportarian1 conter. A recusa da autora 
en1 adotar uma postura ''metodológica'' que llm certo modismo hoje recomenda ( e 
até mesmo irnpõe) é tão firme qua11to sua decisão de 11ão empregar a termi11ologia 
impenetrável que a esté1 postL1ra corresponde. O re sultado é este excelente livro, escrito 
de forma acessível e preci sa, concebido origi 11aln1e11te con10 dissertação de me strado 

apresentada ao Programa de Pós- grad uação em Antropologia Social do Mu seu Na­
cional do Rio de Janeiro. 

Produzir numa econon1ia can1ponesa in11Jlica em dispor de n1ão-de-obra familiar 
abundante; assim , em cada família can1ponesa encontra-se un1a prole numerosa. Por 
outro lado, ser ca1nponês é ser proprietário, pequeno proprietário, e a reprodução de 
uma con1unidade enqL1anto campo 11esa está 11a dependência direta das soluções qL1e 
ela própria engendra para pe rrnitir o acesso das 11ovas gerações à terra, sem co11tudo 
acarretar excessiva frag111entação do patrin1ô11io territorial. É este o problema que a 
aut ora apreend e, formL1la e solu ciona con1 perfeição; é o qlie se revela como radical, 
o que está propriamente Dél r é1iz clé:1 q11estã o , 1nas so1nente aos oll1os do arguto inves­
tigador de can11Jo, senhor do s co11ceitos, servo do saber. 

É nece ssá rio considerar, no bairro de São João da Cristina , a produç ão tal como 
se desenvolve no int erior do s sítios, a divisão do trabalho segu11do as linhas de sexo 
e de idade, a dicoto 111ia casa / roça, a constitt1ição do s núcleo s fan1iliares e os laços de 
parentesco. É esta a .via p~1ra se atingir a compreensão dos mecani smos que regt1lan1 a 
passagem da propri edade ela geração asce11det1te à geraçã o desce11dente (herança), bem 
como a passagem da p:·opri cdade dentro ele 11ma n1esn1a geração ( transações, mon e­
tizadas ou não) . A rígida di, 1isão da s tarefas segL1ndo os sexo s afasta a mulher da 
produção agrícola e tan1bé1n do negócio s . A casa é o univer so fe111inino por exce­
lê11cia. De sta man eira, "se a m111her 11ão é re sponsável por nada ql1e se ligue de n1odo 
direto à existência física da terra, corno atribuír-lhe a posse ou a propriedade desta 
rnesn1a terra? E jt1stan1ente a partir desta lógica que as q11estões de he rança como um 
problema masculino se torna1n int eligíveis". A con seqi.iê11cia é a emergência de regras 
de acesso preferencial do hon1en1 à terra, reg~·as ql1e se afastam em 1né1ior ou me11or 
grau das disposi ções do Códig o Ci ,1il Brasileiro (válido para todo o território 11acio-
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nal) , represe11tando soluções originais que só adquirem sentido e significa ção 110 cor 1-
texto do bairro em sua totalidade e ao qual a autora constantemente no s ren1ete. 

Prosseguir resumi11do as etapas do trabalho de Margarida Maria Moura seria em­
pobrecê-lo. Que o leitor realize a estimulante tarefa de consultá-lo em tod a a sua 

riqueza. 
Re11ato da Silva Qlt eiroz 

HÉLIA L. DE CASTILLO: Odo11to1netría }' 111orfología cle11tal ele los G11ajir os . 

Seción de Biología Ht1n1ana. Universidade Central de VenezL1ela, 197 3 . 143 

pp. , 3 5 gráficos e 13 figuras. 

A autora justifica a escolha do grupo indígena Gu,1jiro, por ser um dos mais 

numerosos que habitam as zonas marginais do território venezuelano e que mais tem 

conservado os padrões tradicionais da cultura. São da família Aruaque e da área 

circuncaribe (Stewrd, 1948) . 

Situam-se tanto em território da Venezuela como da Colômbia e se deslocam 

para um e outro continuamente. 

Foi feita uma observação inicial sobre a dieta dos Guaji: ·os ( economja de pa sto­

reio) que consiste de carne e derivados lábios: queijo, manteiga e car11e fresca ou 

salgada. A pesquisa odontométrica, propriamente dita, foi calcada em dentes maxilares 

e mandibu]ares, de preferência em meninos de 1 O a 14 anos admitidos como a dentição 
' 

definitiva conpleta e sem a abrasão dentária , comurn nos mais idosos do grupo, atri-

buída ao consumo de alimentos ricos em sílica e areia. 

Foram tomados os diâmetros mesio-dental e buco-lingual, apenas de dentes defi­

nitivos, e exceção do terceiro molar ( chamado ''dente do siso''), por sua ,variável data 

de aparição. 

Importante na pesquisa de cada dente era su,1 implantação na arcada dentária, 

normal ou defeituosa. 

Generosa bibliografia básica e especializada, incluindo as clássicas contribL1ições 

de Dahlberg, com seus sta11dards de classificação dentária, ilustr::-1 o tra o;:1lho. Nu­

merosos quadros tabelas e gráficos enriquecen1 o texto, de leitura e consulta obrig ,1tó­

ria em pesquisas posteriores. 
Maria Ji1lia Poz1rcl1et 
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